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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 01/08/2020 

Seção: Economia 

Autor: André Borges/ BRASÍLIA 

Título: Agência afirma que atua com PF contra garimpo sob linhão 

Empresa responsável por linha de transmissão de Belo Monte diz que atividade 
ilegal pode derrubar torres e causar apagão no País 

A Agência Nacional de Mineração (ANM) declarou ontem que tomou 
conhecimento sobre a extração ilegal de minério embaixo da linha de 
transmissão de Belo Monte, no Pará, e que tem tratado do assunto com a 
Polícia Federal. “A ANM já foi notificada que está acontecendo lavra ilegal e está 
tomando as devidas providências juntamente com a Polícia Federal, entidade 
responsável para ação nestes casos”, declarou a agência, acrescentando, 
porém, que não tem responsabilidade por atuar em áreas concedidas a outras 
empresas. “A faixa de servidão da linha de transmissão, de 100 metros (50 
metros de cada lado da rede), é de responsabilidade e gestão da BMTE 
(concessionária), cujo bloqueio para a atividade mineral foi concedido. 

Desta forma, nenhuma atividade de mineração deve existir dentro desta faixa”, 
afirmou. Reportagem publicada ontem pelo Estadão revela que o problema com 
a ação dos garimpeiros tem levado a concessionária que controla a linha de 
transmissão, a Belo Monte Transmissora de Energia (BMTE), a pedidos 
recorrentes de ajuda, com receio de que torres da linha possam cair, por causa 
da movimentação da terra pelos garimpos. Segundo informações do Ministério 
Público Federal no Pará, há dois processos em andamento. Um deles é um 
procedimento de investigação criminal e foi aberto pela unidade do MPF em 
Tucuruí (PA), a partir das informações que o órgão recebeu do MP do Estado do 
Pará. 

Os dados desse procedimento foram encaminhados pelo MPF à Polícia Federal, 
em fevereiro deste ano, com pedido de instauração de inquérito policial. Há um 
segundo procedimento aberto pela unidade do MPF em Tucuruí, a partir das 
informações recebidas do MP paraense. Ambos estão sob sigilo. Documentos da 
companhia alertam as autoridades sobre o surgimento de diversos garimpos 
ilegais nos municípios de Marabá, Parauapebas, Itupiranga e Curionópolis, todos 
no Pará, próximos do local de acesso à hidrelétrica que foi erguida no rio Xingu, 
em Altamira. 
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A Polícia Federal realizou, no dia 11 de maio, uma ação na região e fez com que 
os garimpeiros paralisassem as operações. Dias depois, no entanto, eles 
voltaram aos mesmos locais. “A BMTE vem realizando, frequentemente, 
inspeções de monitoramento para segurança do empreendimento e, durante 
estas atividades, constatou o retorno das atividades nas bases das torres de 
transmissão, o que tem nos preocupado, dado risco de queda destas estruturas 
e consequente desabastecimento temporário do Sistema Interligado Nacional”, 
alertou a companhia. 

Duas semanas atrás, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) respondeu 
às denúncias feitas pela concessionária e, em poucas palavras, deixou claro que 
cabe à empresa resolver o problema. Por meio de nota, o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), órgão responsável pela coordenação e controle das 
linhas de transmissão e geração de energia, declarou que “vem acompanhando 
os desdobramentos do caso e as ações desenvolvidas pelo agente transmissor 
proprietário da linha de transmissão, bem como pelo governo federal, de 
maneira a atuar preventivamente e a se antecipar a eventuais impactos na 
operação do sistema”. 

O Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União (MP/TCU) apresentou 
ontem uma representação à presidência da corte, para que acione o Ministério 
de Minas e Energia (MME) e a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
sobre medidas adotadas contra o garimpo ilegal que acontece embaixo na linha 
de transmissão de Belo Monte, no Pará. “É gravíssima a denúncia feita pela 
concessionária, empresa que pertence à chinesa State Grid, em parceria com a 
Eletrobrás, conforme revela a matéria (reportagem do Estadão)”, afirma o 
subprocurador-geral do MP junto ao TCU, Lucas Rocha Furtado. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 01/08/2020 

Seção: Poder 

Autor: 

Título: Wagner Rosário, da CGU, é o sexto ministro infectado 

Brasília - O ministro da CGU (Controladoria-Geral da União), Wagner Rosário, 
está com Covid-19, segundo informou a pasta em nota nesta sexta (31). Com 
isso, o governo Jair Bolsonaro já soma seis ministros infectados pelo novo 
coronavírus, além do próprio presidente e da primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro. 

“O ministro ficará em isolamento até novo teste e alta médica. Até lá, manterá 
as atividades de forma remota”, disse o comunicado, sem informar em que 
condições Rosário se encontra ou se ele faz algum tipo de tratamento. 
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Nesta semana, o governo informou que os testes de Michelle e do ministro 
Marcos Pontes (Ciência e Tecnologia) deram positivo para Covid-19. 

Na semana passada, Onyx Lorenzoni (Cidadania) e Milton Ribeiro (Educação) 
informaram estar doentes. Anteriormente, já haviam sido contaminados 
Augusto Heleno (GSI) e Bento Albuquerque (Minas e Energia). 

O presidente Bolsonaro também foi infectado. Ele anunciou o teste positivo em 
7 de julho e ficou 20 dias longe do Planalto, para onde retornou na segunda-
feira (27). Na última quinta (30), em sua live semanal, ele afirmou estar com 
“mofo no pulmão”. Daniel Carvalho 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 01/08/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona 

Título: Petrobras homenageará militares com batismo de plataformas 

Rio de Janeiro - A Petrobras decidiu alterar o padrão de batismo de plataformas 
de produção de petróleo alugadas e, já na primeira leva, homenageará dois 
almirantes que tiveram posições de comando na Marinha brasileira no século 
19. As duas unidades serão instaladas no campo de Búzios, no pré-sal, a maior 
reserva de petróleo j á descoberta no Brasil. 

Roberto Castello Branco, escolhido pelo governo Jair Bolsonaro (sem partido) 
para comandar a estatal, já fez outras alterações em nomes de ativos batizados 
durante os governos petistas, rebatizando térmicas e também o antigo Comperj 
(Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro). 

Capitão reformado do Exército e rodeado por militares em seu governo, o 
presidente da República confiou também cargos de comando no setor de 
energia a representantes das Forças Armadas, como os almirantes Bento 
Albuquerque (ministro de Minas e Energia) e Eduardo Leal Ferreira (presidente 
do conselho da Petrobras). 

Em entrevista para comentar o prejuízo de R$ 2,7 bilhões no segundo semestre, 
Castello Branco disse que a ideia é passar a homenagear “heróis nacionais, que 
estão no panteão brasileiro”. Segundo a empresa, a lista não se limitará a 
militares. 

Até agora, as plataformas alugadas recebiam nomes de cidades do litoral 
brasileiro, especialmente as que ficam em frente aos campos produtores. Já as 
plataformas próprias da companhia seguem um padrão numérico, precedido 
pela letra P, de Petrobras. 
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Entre os militares, o primeiro homenageado é Francisco Manoel Barroso da 
Silva (1804-1882), conhecido como almirante Barroso, que dá nome a uma 
plataforma que está em fase de construção. Ele participou da Guerra do 
Paraguai e comandou a força naval que venceu a batalha do Riachuelo, em 
1865. 

O segundo é Joaquim Marques Lisboa (1807-1897), que ficou conhecido como 
almirante Tamandaré e é patrono da Marinha do Brasil. 

É lembrado pela Marinha como “parte de uma importante geração de 
marinheiros, guerreiros e estadistas a quem devemos nossa maior herança: um 
grande país, rico em recursos naturais”. 

Os FPSOs (sigla em inglês para unidade flutuante de produção, estocagem e 
transferência de petróleo) Almirante Barroso e Almirante Tamandaré fazem 
parte de um conjunto de 12 plataformas previstas para o projeto de Búzios, que 
chegará a produzir, sozinho, cerca de 2 milhões de barris de petróleo, o 
equivalente a dois terços da produção brasileira atual. 

Atualmente, com quatro unidades instaladas, o projeto produz uma média de 
600 mil barris por dia. 

O FPSO Almirante Tamandaré é a maior plataforma já projetada para operar no 
país, com capacidade para extrair até 225 mil barris por dia, 45 mil a mais do 
que os maiores em operação atualmente. 

Seguindo a nova política de batismo de plataformas, a empresa escolheu 
também a pioneira da enfermagem no Brasil Ana Néri e a revolucionária Anita 
Garibaldi para batizar duas outras plataformas alugadas, que serão instaladas 
no campo de Marlim, no litoral do Rio. 

Alterações de nomes de ativos ao sabor de preferências políticas dos 
governantes não são novidade na história da estatal. 

Ao assumir o governo, em 2003, o PT aprovou o rebatismo de um conjunto de 
usinas térmicas em homenagem a personalidades mais alinhadas à esquerda, 
como o ex-governador Leonel Brizola e o ator Mario Lago. 

As unidades, porém, foram rebatizadas em 2019, já no governo Bolsonaro, e 
passaram a receber nomes das regiões onde estão instaladas. 

Na época, a Petrobras alegou que a mudança respeitava exigência do INPI 
(Instituto Nacional de Propriedade Intelectual) para permitir o registro dos 
nomes. 
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A gestão Bolsonaro decidiu rever também outra homenagem feita pela gestão 
petista, desta vez ao ex-presidente Luis Inácio Lula da Silva, com o batismo da 
até então maior descoberta de petróleo de país. 

Em julho, a estatal desistiu de recorrer em ação que determinava o rebatismo, a 
pedido de uma advogada gaúcha, e terá que mudar o nome do projeto. 

Com oito plataformas instaladas, Lula é hoje o maior campo produtor do Brasil. 

Em maio, segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis), extraiu 1 milhão de barris por dia, o equivalente a um terço 
da produção nacional. 

Em outra decisão recente, a Petrobras mudou para GasLub Itaboraí o nome do 
Comperj, projeto de refinaria e polo petroquímico desenhado para ser o maior 
investimento da estatal, mas que consumiu bilhões de reais e foi parcialmente 
abandonado pelas gestões posteriores.  

Castello Branco justificou a mudança alegando necessidade de mudar a imagem 
do empreendimento, que costuma chamar de “cemitério da corrupção”. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 01/08/2020 

Seção: Mercado 

Autor: 

Título: Produção de petróleo volta a patamar pré-pandemia 

Embora bastante prejudicado pela queda nas cotações internacionais após o 
início da pandemia, o setor de petróleo retomou em junho patamares de 
produção anteriores à pandemia, tanto na produção quanto nas refinarias. A 
evolução ajuda a aliviar o caixa de estados e municípios beneficiados pelas 
receitas petrolíferas. 

De acordo com a ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis), a 
produção nacional de petróleo voltou a ultrapassar a casa dos três milhões de 
barris por dia pela primeira vez desde janeiro, com o crescimento das operações 
nos campo de Lula e Búzios, os maiores do país, e a retomada de projetos de 
gás na Bahia e no Maranhão. 

Em junho, o país produziu um total de 3,013 milhões de barris de petróleo, alta 
de 9% em relação a maio e de 17,8% na comparação com o mesmo mês de 
2019. Já a produção de gás cresceu 12,3% e 15,6%, respectivamente, para 128 
milhões de metros cúbicos por dia. 
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Em Lula, que é hoje o maior produtor brasileiro e será rebatizado por decisão 
judicial, houve retorno da produção de uma plataforma e duas outras atingiram 
plena carga. Em Búzios, o segundo maior, duas unidades também voltaram a 
operar com carga total no período. Os dois campos são responsáveis por 50% da 
produção nacional. 

Após o início da pandemia, a produção nacional de petróleo foi reduzida para se 
adequar à queda da demanda global. A Petrobras calcula que os impactos sobre 
sua operação chegaram a 114 mil barris de petróleo por dia. Já os campos de 
gás foram parados por falta de demanda por energia elétrica. 

O corte na produção e o colapso dos preços do petróleo no início da pandemia 
derrubaram a arrecadação de royalties sobre a produção. Em abril, quando as 
cotações internacionais chegaram a ser negociadas abaixo de US$ 20 (R$ 103, 
na cotação atual) por barril, as petroleiras recolheram R$ 852,1 milhões, quase a 
metade do verificado em janeiro, antes dos efeitos da pandemia. 

Em maio, com a recuperação das cotações e da produção, o valor já subiu a R$ 
1,36 bilhão, maior do que o verificado em fevereiro. Os valores são depositados 
nas contas do governo federal, estados e municípios dois meses após a 
produção - isto é, a arrecadação de maio chegou aos cofres agora em julho. 

No ano, a receita com royalties soma R$ 12,4 bilhões, uma queda de apenas 8% 
em relação ao mesmo período de 2019. Há, porém, perspectiva de queda maior 
na arrecadação participações especiais, espécie de imposto de renda cobrado 
sobre campos de alta produtividade que representa metade da renda 
petrolífera de estados e municípios. 

Em teleconferência com analistas para explicar o prejuízo de R$ 2,7 bilhões no 
segundo trimestre, o diretor de Exploração e Produção da Petrobras, Carlos 
Alberto Pereira de Oliveira, disse que a expectativa é de manter o crescimento 
no segundo semestre, com a entrada de uma nova plataforma no campo de 
Atapu, também no pré-sal. 

Além disso, a estatal aproveitou a pandemia para antecipar paradas para 
manutenção de plataformas. 

No refino, a Petrobras está batendo 80% de uso da capacidade, patamar 
superior ao verificado no início do ano. A área foi amais afetada pela pandemia, 
que limitou a circulação de pessoas e derrubou as vendas de combustíveis. 

“A recuperação da demanda de derivados tem sido constante”, disse a diretora 
de Refino e Gás da Petrobras, Anelise Lara. “Acreditamos que a pior fase já 
passou e que devemos continuar com uma demanda estável e crescente, 
principalmente no diesel.” 
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No segundo trimestre,a companhia vendeu um volume 14,2% inferior ao 
registrado no mesmo período de 2019. O impacto mais significativo, segundo 
Lara, foi sentido em abril, quando a maior parte dos estados tinham medidas de 
isolamento social. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 01/08/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Joana Cunha 

Título: Lupa 

PAINEL S.A 

A bilionária operação de venda da participação da Petrobras na Pesa (Petrobras 
Argentina), concluída em 2016, entrou na mira do Ministério Público Federal. O 
órgão decidiu abrir inquérito para apurar a venda para a Pampa Energia, uma 
operação de quase US$ 900 milhões, parte do programa de desinvestimento da 
estatal de 2015. 

Lente 

Na ocasião, a Pampa Energia adquiriu a totalidade da participação de 67,2% da 
Petrobras na subsidiária no país vizinho. A investigação é baseada em auditoria 
do TCU. Procurada pela coluna, a Petrobras diz que não tem conhecimento do 
inquérito. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 01/08/2020 

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA E RAMONA ORDONEZ 

Título: Garimpo ilegal no Pará ameça derrubar linha de transmissão 

Empresa responsável pelo projeto vê risco de apagão que afetaria todo o país 

BRASÍLIA E RIO- O avanço do garimpo ilegal no Pará ameaça derrubar uma linha 
de transmissão usada para escoar a eletricidade da hidrelétrica de Belo Monte 
para o Sudeste. O alerta foi feito pela empresa que administra o “linhão” em 
documentos enviados à Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 

A linha de transmissão foi construída e é administrada pela Belo Monte 
Transmissora de Energia (BMTE), uma sociedade de propósito específico 
dividida entre a chinesa State Grid e a Eletrobras. O linhão tem mais de 2 mil 
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quilômetros, é o mais extenso do país e corta 65 municípios de quatro estados: 
Pará, Tocantins, Goiás e Minas Gerais. 

No Pará, as atividades de garimpos ilegais têm ameaçado a sustentação das 
torres, diz a BMTE. As preocupações da empresa foram publicadas pelo jornal O 
Estado de S.Paulo e confirmadas pelo GLOBO. 

“A BMTE manifesta preocupação com a desestabilização do solo em decorrência 
da atividade minerária na região, uma vez que a manutenção destas atividades 
poderá comprometer a integridade do empreendimento e, por consequência, 
elevar o risco de desabastecimento do sistema elétrico nacional”, diz 
documento assinado pelo presidente da empresa, Chang Zhongjiao. 

O último grande apagão do país, em 2018, foi causado por uma falha técnica 
nesse linhão. Procurada, a Aneel não comentou. 

A operadora do linhão disse que houve ações fiscalizatórias da Polícia Federal 
em 11 de maio, o que paralisou as atividades ilegais, mas elas foram retomadas 
pouco depois. A empresa demonstrou receios de “atuação truculenta por parte 
dos garimpeiros”, caso estes associem eventual repressão de suas atividades a 
denúncias feitas por ela. 

O material inclui fotos feitas entre 21 e 26 de junho, que, segundo a empresa, 
mostram que as atividades “têm se intensificado ainda mais no local”. A BMTE 
registrou boletins de ocorrência nas cidades de Parauapebas e Marabá. 

A Norte Energia, operadora da usina de Belo Monte, avalia que impactos na 
linha podem prejudicar o escoamento da energia da hidrelétrica, que 
representa 7% da capacidade de geração no país. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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